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,A.

O Projeto de Levantamento de Reconhecimento de Gru

tas na Região Metropolitana de Curitiba*, apoiado pela COMEC e MINEROPAR,

consta de registro da ocorrncia das grutas com suas caracterfsticas gerais:

loca1izaç.o, extensão aproximada, estado de conservação, condiç6es de aces

so, além de fornecer inf’ormaçes consideradas importantes para subsidiar o

planejamento ambiental e o estabelecimento de critrios de uso destes monu

mentos naturais, garantindo deste modo a sua conservaço e/ou preservação.

Quanto a apiicaçao de um levantamento desta nature

za para as cincias naturais e a espeleologia em particular, caracteriza—se

como base para idcio de um projeto mais amplo, com estudos mais detalhados

destes monumentos, concretizando-se desta forma o inicio de um programa de
estudos e cadastramento de grutas e similares existentes no Estado do Para—

n. Iniciativa esta recentemente tomada pelo Departamento de Geografia da
Universidade Federal do Paran, atrav&s do professor Everton Passos, e por
iniciativa particular com a criaço de um grupo de espeleologia, integrado

por 15 estudantes universitrios.

* Objeto do Termo de Ajuste n9 04-COMEC de Cooperaço Tcnica e Financeira
celebrado entre a COMEC e a MINEROPAR em 19 de julho de 1985 e do seu Ter
mo de Revigoramento de 10 de março de 1986, realizado mediante Termo Adi
tivo ao Convenio UFPr/NINEROPAR n9 001/83, sob a coordenaçao do Profes
sor EVERTON PASSOS — Departamento de Geografia da tJFPr — Universidade Fe
deral do Parana.
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INTRODUÇÃO



A importncia cient{fica do conhecimento do mundo

subterrneo, “Cavern{cola”, o atrativo da espeleologia, “cincia—esporte”

o aspecto pitoresco, deslumbrante e mÍstico, explorado pelo turismo, vem des

pertando cada vez mais interesse, aumentando a curiosidade popular para a

exploração destes ambientes.

No nassado a caverna “gruta” destacava—se na rela—

ço homem—caverna, con relevante importncia, servindo de abrigo aos primiti

vos,comoque consequentemente hoje se atribui a estes locais grande valorar

queologico.

Nas regies ou locais onde o processo de dissoluço

química intenso h. formaço de cavernas e outras feiçes morfol6gicas tI—
picas. resultantes deste processo destacam—se: os “sumidouros” — drenagem

subterranea (criptorica) eas “dolinas” — depresses mais ou menos pronun

ciadas no terreno. As cavernas e abismos ou galerias e poços (cavidades pro

nunciadas) so porm as feiçes que mais chamam a atenço, as quais so

conhecidas popularmente como GRUTAS. Estas feiçes recebem como denominaço

genrica: formas ou feiç6es crsticas , cujo conjunto caracteriza sob pon

to de vista geomorfol6gico o relevo crstico.

O relevo crstico, produto da açío de circulaçoda

gua sobre rochas soliiveis, ocorre com maior frequncia sobre as rochas conhe

cidas usualmente como calcreas (ROCHAS CARBONÁTICAS), as quais so explora

das economicamente para produção de cimento, cal e corretivo de solos, en

tre outros produtos, fato este que tem levado destruição e extingo de gru

tas no Brasil.

As primeiras citaç6es de localizaço e exploraço

predatria de grutas (cavernas) no Brasil, remontam do sculo XVII (cit. LIMO

e iLLIEVI — 1980). No , as cavernas brasileiras somente passaram a

ser efetivamente pesquisadas no século XIX, por Wilhelm Lund e Ricardo Krone,

cujos estudos se desenvolveram nas reas mais significativas do Brasil na

ocorrncia de cavernas Lagoa Santa, Minas Gerais e Iporariga (Vale do Ri —

beira), So Paulo. Estes pr’ecussores da espeleologia brasileira motivaram

posteriormente a criaçao de inúmeros grupos desta cincia. Ao mesmo tem

po em que projetavam internacionalmente a importncia quanto a riqueza ar—

aueol6gica, tambm foram reconhecidas pelas suas ricas ornamentaçes, con —



sideradas as mais belas do mundo.

Atualmente, mesmo ap6s a estruturaço efetiva da So

ciedade Brasileira da Espeleologia (1969) e da criação dos principais gru —

pos atuantes, da realização de mais de uma dezena de Congressos Brasileiros,

de inúmeras expediç6es e estudos, ainda pouco se conhece cientificamente so

bre grutas e cavernas brasileiras. Mesmo o cadastramento registrando o número

de cavernas existentès, esta. reconhecidamente aquém do potencial. Segundo lo

vantamentos da Sociedade Brasileira de Espeleologia conheciam—se at 1980(úl

timo levantamento nacional publicado) 438 cavernas. Figuram como princi —

pais neste levantamento: So Paulo — 170, Minas Gerais — 141, Bahia — 37, Ma

to Grosso — 35, Goiís — 27 e Paran. — 11.

Levando—se em conta a base geol6gica que se rela

ciona com a existncia porvvel de cavernas destacam-se como .reas de maior

irnportncia espeleol6gica as porçes centro e sul da bacia do Sio Francis—

co,J.ocalizando—se no Estado de Minas Gerais e o Vale do Ribeira entre os Es

tados do Paran. e So Paulo, onde destacam—se como locais de maior ocorrn—

cia:Codisburgo (MG) e Iporanga (SP).

Particularizando a rea do Vale do Ribeira (deno —

minada Provbcia Espeleol6gica do Vale do Ribeira — KARMANN e SANCI-IEZ), mo

tivo da realizaço do presente levantamento, & significativa a diferencia —

ço quanto ao número de estradas subterrneas entre So Paulo e Paran, res

pectivamente 170 e 11 cavernas, em rea onde o potencial aparente no apre

senta diferenças t.o significativas.

Considerada a impreciso destes números e especial

mente voltando—se para a questo de defesa destes patrimSnios naturais e bens

públicos, diante da constatação “in loco” de destruição das grutas: Toqui —

nhas, dos Macacos, Escura (Bacaetava) e outras pr6ximas, sob reas de mine—

ração e da ameaça pelo avanço da atividade minerria sobre outras, tomou —

se a decisão de executar este levantamento que fornece subsídios para que

orgos compétentes tomem medidas para preservar e conservar estes monumentos

naturais.

Mesmo dentro de suas limitaçoes, o presente levanta

mento confirmou a expectativa quanto a possibilidade de delimitaço de reas

para conservaço e/ou preservaço, que através do quadro descritivo (anexo)

confirmam a prioridade de medidas a serem tomadas.



O trabalho resultou no registro de mais de2O entralas

de cavernas e um n(inero superior a 100 depresses, mais ou menos proeminen —

tes, caracterizando dolinas e poss{veis galerias subterrneas, colocando o Pa

ran. em posiço de destaque, mesmo tratando de um levantamento realizado so

mente na Região Metropolitana de Curitiba, que devera. ser confirTnado com o

prosseguimento em pesquisas extensivas para o Estado e especialmente com o

detalhamento sobre as reas delimitadas neste levantamento apresentadas nos

mapas anexos.
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LOCAL1ZAÇO



A rea abrangida pelo levantamento situa—se ao nor

te, nordeste e noroeste de Curitiba compreendendo os MunicÍpios de Almiran

te Tamandar, Rio Branco do Sul, Colombo, Bocaiiiva do Sul e Campo Largo, in —

tegrantes da Região Metropolitana de Curitiba.

Localizando—se na principal ProvÍncia Espeleolóica do

Sul o Sudeste do Brasil., definida por’ KARMANN e SANCHFZ (1,979), denominada

de ProvÍncia Espeleolgica do Vale do Ribeira.

49°4&WGr 49°OO’WGr
25°OO’S

25°30’S

FIG: LOCALIZAÇÃO DAS PRANCHAS OIJDE FORAM IDENTIFICADAS E SITUADAS OCORPNCIAS

DE GRUTAS E SIMILARES (Dolinas, etc...).
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Apesar. da Brasil possuir grutas classificadas como

as mais espetaculares do mundo pelas ornamentages — GUIMARÃES & BRET(1966),

como o caso das grutas: Monjoliriho, Iporanga — SP; Tapagem, Eldorado — SP;

Maquina, Codisburgo — MG; ou ainda famosas internacionalmente como s:[tios ar

queol6gicos : Lagoa Santa e Lapa Vermelha — MG; e outras tantas visitadas po

pularTnente, quer pela sua beleza, quer por seu valor mÍstico. o seu valor ar

quitetSnico como monumento natural ou ainda como sÍtios ou abrigos paleonto

l6gicos e arqueol6gicos, so pouco reconhecidos tanto a nÍvel popular quanto

governamental, talvez pelo nimero reduzido de estudos e pesquisas nesta rea

e de sua divulgação. Uma id&ia mais precisa sobre tal situaço pode ser vi —

sualizada pelas inforTnaçes resultantes do presente levantamento, ou mesmo

tendo—se em vista que, segundo LINO & ALLIEVI (1980) dentre as 438 cavernas

catalogadas at& 1980, entre as quais 50 cavernas recebem grande visitaço,

apenas 4 apresentam uma estrutura turÍstica em condiçes razoveis de aten -

dimento ao piiblico, porém com falhas no seu planejamento, prejudicando ou mes

mo permitindo a destruiçao parcial destes monumentos.

Interesses imediatistas de abividades mineradoras

ameaçam e destroem grutas e dep6sitos fossilÍferos ou arqueol6gicos. A exem —

p10 das grutas pesquisadas podem ser citadas a destruiço parcial das gru -

tas: Toquinhas, Escura e dos Macacos,entre outras.

A açao de depredadores em busca de espeleotemas pa

ra ornamentaço, coleço, “lembrança”, ou ainda a extraço dos mesmos para a

fabricaço de objetos de ornamentaço ou adornos, alm da extraç.o de mine —

rais, tem crescido nos iiltimos anos.

A aplicaço de instrumentos legais, para conteço des

tas atividades destrutivas, ou mesmo para proteço ou preservaço, evidente —

mente diante desta situação no s.o utilizados.

Portanto necessrio que orgos piiblicos competen

tes tomem medidas urgentes, no sentido de criar e/ou aperfeiçoar mecanismos pr6

prios, para defesa destes patrimSnios naturais, afim de evitar que estes se —

jarn descaracterizados, danificados ou mesmo destruIdos. Para tal julgamos prio

ritrias medidas de planejamento e policiamento a nÍvel local e regional.



Dentre ini.Emeras medidas que deveriam ser tomadas, re

comendamos:

1 — Medidas de Carter Geral:

— Estabelecer como ireas de preser’vaço e/ou con—

servaço todas as cavernas, abrigos, grutas, la

pas, sumidouros, abismos, poços ou similares na

turais em seu contorno e per&metro de captação

de guas pluviais (bacia hidrogrfica).

2 — Medidas de Orientaçao e Preservaç.o:

— Cadastramento das grutas conhecidas e atuali -

zaço pennanente do registro de grutas existen

tes, devendo se dar prioridade aquelas que se

encontram sob reas de mineraç.o ou ameaçadas por

esta atividade.

— Classificaço das grutas para planejamento de

seu uso.

— Reconsideraç.o por orgos competentes nas reas

de mineração j& liberadas com planos de pesqui

sa ou lavra, no sentido de resgatar o memorial

e informaçes relevantes dos eventuais achados

arqueologicos e paleontolgicos.

— Demarcar as reas consideradas como de preserva

ço e controlar os acessos e atividades.

— Solicitar fiscalizaço visando garantir as medi

das de conservaço e/ou preservação tomadas.

— Construço de infra-estruturas turfsticas adequa

das para as grutas (cavernas) que forem conside

radas aptas para a visitaço piblica.

— Apoiar ou usar entidades de pesquisa cienilfica

para estudos e levantamentos detalhados ou as —

sessoramento no planejamento de uso destes pa —

trimSnios naturais.
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Área abrangida pela pesquisa: aproximadamente 4.400 km2

Munic{pios envolvidos: Campo Largo, Rio Branco do Sul, Almirante Tamandar&,

Bocaiiiva do Sul e Colombo.

Total levantado: 105 formaçes

Grutas confirmadas: 21 (16 visitadas)

Grutas visitadas com frequncia pela populaço: 03

Superf{cie de distribuiço destas ocorrncias: 928
2

Municlpios onde foram confirmadas ocorrncias de grutas: Campo Largo, Rio

Branco do Sul, Almirante Tamandar e Colombo.

Equipamento: Ve{culo

Estereosc6pios: Reflexo

Refraço

Maquina fotogr&f’ica 35 rrm

Laborat6rio: Laborat6rio de Geografia (UFPr)

Material: Pranchas topogr.ficas (COMEC) - 1:20.000 (± 35 pranchas)

Fotografias a&reas (COMEC) — 1:25.000 (± 150 fotos)
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FEIÇÕES INTERNAS



SUMIDOURO (GRUTA LANCINHAS)

RIO SUBTERRÂNEO (RIO DA LANÇA)
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ENTRADA DA CAVERNA (GRUTA ERMIDA)

DETALHE DA ENTRADA (GRUTA ERMIDA)



DETALHE DA ENTRADA (GRUTA ERMIDA)

COLUNA E CORTINAS (GRUTA ERMIDA)
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